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R e s u m o

Este artigo apresenta e discute os resultados da pesquisa sobre as práticas interdisci-
plinares desenvolvidas no Programa de Pós-graduação em Gestão Social, Educação 
e Desenvolvimento Local do Centro Universitário Una. Sendo um programa inter-
disciplinar profissional integrante da área multidisciplinar da CAPES, coloca-se para 
este o desafio de desenvolver a interdisciplinaridade na sua prática educativa. Nesse 
sentido, justifica-se a análise empreendida neste artigo, que obtiva apresentar e discutir 
tais práticas. Quanto à abordagem, constituiu-se em uma pesquisa quali quantita-
tiva. Quanto ao tipo de pesquisa, compreendeu pesquisa bibliográfica com análise 
de livros e artigos sobre práticas pedagógicas interdisciplinares no ensino superior e 
estudo de caso através do qual foram analisadas as práticas pedagógicas interdiscipli-
nares desenvolvidas no Programa, as capacidades que estas desenvolvem no processo 
de ensino-aprendizagem e a visão dos alunos sobre as mesmas. Considera-se que as 
práticas interdisciplinares desenvolvidas no Programa, na visão dos alunos, têm con-
tribuído para o desenvolvimento de capacidades que permitem estabelecer relação 
entre teoria e prática, conhecimento e mundo do trabalho, bem como o diálogo 
entre conhecimentos e profissionais de diferentes campos de trabalho.
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A b s t r a c t 

This article presents and discusses the results of research on the interdisci-
plinary practices developed in the Postgraduate Program in Social Management, 
Education and Local Development of Una University Center. Being it a pro-
fessional interdisciplinary Program that is part of the multidisciplinary area of 
CAPES, the challenge is to develop interdisciplinarity in its educational practice. 
This justifies the analysis undertaken in this article which aims to present and 
discuss such practices. As for the approach, it is of a cuali-quantitative character. 
Regarding the type of research, it was a bibliographical review with analysis of 
books and articles on interdisciplinary teaching practices in higher education 
and case study through which the interdisciplinary teaching practices developed 
in the program, the skills that they develop in the teaching learning process 
and the views of the students on them were analyzed. It is considered that the 
interdisciplinary practices developed in the program, in the views of the stu-
dents, have been contributing to the development of capabilities that allow the 
establishing of a relationship between theory and practice, knowledge and the 
world of work, as well as a dialogue between knowledge and professionals from 
different fields of work.

K e y w o r d s: Professional Education. Professional Master’s Degree. Inter-
disciplinarity. Work and Education.

1 Introdução 

 A complexidade do mundo da vida e do trabalho requer uma formação 
que possibilite o desenvolvimento de capacidades para o diálogo e a interação 
com todos os profissionais e todas as áreas de conhecimento. Além da integração 
da educação profissional com a educação geral na formação dos profissionais para 
o mundo do trabalho e social atual, a interação e integração entre os profissionais 
são aspectos fundamentais. Na área da saúde, além da interdisciplinaridade, a 
categoria presente, também, é a interprofissionalidade, para a qual a formação 
interdisciplinar contribui. 

Nesse sentido, a interdisciplinaridade tem se constituído em princípio epis-
temológico e pedagógico perseguido no contexto educacional no âmbito do 
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ensino, da pesquisa e da extensão, bem como no exercício profissional. A partir 
de 2008, constitui-se em área da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – CAPES, que reúne diversos programas de pós-graduação 
acadêmicos e profissionais, como parte da grande área multidisciplinar criada 
em 1988. Segundo o documento da Área Interdisciplinar da CAPES: “[...] a 
existência da área propiciou e induziu a proposição, na Pós-graduação brasileira, 
de cursos inovadores e interdisciplinares, acompanhando a tendência mundial de 
aumento de grupos de pesquisa e programas acadêmicos com foco em questões 
complexas” e abrigou propostas de cursos em universidades recém-criadas ou 
distantes dos grandes centros urbanos e em fase de consolidação de suas estru-
turas de Pós-graduação (BRASIL, 2013, p.1).

  A criação da área interdisciplinar no contexto da pós-graduação “[...] 
decorreu da necessidade de se dar conta de novos problemas que emergem no 
mundo contemporâneo, de diferentes naturezas e com variados níveis de comple-
xidade, muitas vezes decorrentes do próprio avanço dos conhecimentos científicos 
e tecnológicos” (BRASIL, 2013, p.11).

  Existem experiências interdisciplinares na educação básica, no ensino 
superior e no mundo do trabalho, mas faltam estudos sobre quais são as práticas 
interdisciplinares desenvolvidas, que capacidades desenvolvem, considerando a 
relação teoria e prática, o processo formativo e o mundo do trabalho. Nesse 
sentido, faz-se necessário analisar as práticas interdisciplinares desenvolvidas no 
Programa e que capacidades desenvolvem, bem como a visão dos mestrandos 
sobre essas práticas. 

O problema que orientou a pesquisa, da qual este artigo deriva, teve por refe-
rência o desafio posto a alguns programas de pós-graduação de concretização do 
princípio da interdisciplinaridade. Em se tratando de um programa de mestrado 
profissional, esse problema constituiu-se em torno da seguinte questão: como um 
programa de mestrado profissional atende ao princípio de interdisciplinaridade?

 Nesse sentido, a pesquisa justifica-se pelos seguintes aspectos: exigência do 
princípio da interdisciplinaridade na pós-graduação; possibilidade de orientar sobre 
as práticas interdisciplinares realizadas no mestrado profissional; permissão da con-
tinuidade do propósito inicial e do objeto de estudo do grupo de pesquisa sobre 
os processos pedagógicos na Educação Profissional e no Mestrado Profissional e, 
principalmente, compreensão das contribuições da interdisciplinaridade para o 
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processo formativo no mestrado profissional, especialmente quanto ao seu objetivo 
de preparar de forma qualificada os profissionais, considerando como fundamental 
as relações teoria e prática e trabalho e educação.

Sendo assim, o objetivo geral foi compreender como um programa de mes-
trado profissional atende ao princípio da interdisciplinaridade. Os objetivos 
específicos foram: analisar, na literatura especializada, práticas pedagógicas que 
orientam o princípio da interdisciplinaridade no ensino superior, identificar, na 
experiência de um programa de mestrado profissional, as práticas pedagógicas 
que concretizam o princípio da interdisciplinaridade; e verificar as contribuições 
dessas práticas a partir da visão dos mestrandos. 

O texto está estruturado em torno de dois eixos centrais. O primeiro com-
preende a discussão teórica, na qual são abordados conceitos e sentidos da 
interdisciplinaridade no ensino superior e no trabalho, bem como que capaci-
dades permitem desenvolver tendo em vista o mundo do trabalho. No segundo, 
faz-se a apresentação e discussão dos dados da pesquisa empírica.  

Considera-se que as práticas interdisciplinares desenvolvidas no Programa, na visão 
dos alunos, têm contribuído para o desenvolvimento de capacidades que permitem 
estabelecer relação entre teoria e prática, conhecimento e mundo do trabalho, bem 
como o diálogo entre conhecimentos e profissionais de diferentes campos de trabalho. 

2 Discussão teórica

A interdisciplinaridade se coloca como um desafio para a educação e o mundo 
do trabalho, uma vez que a complexidade dos problemas da vida exige análise e 
solução que ultrapassam o limite de uma única área de conhecimento. Assim, a 
perspectiva epistemológica e pedagógica interdisciplinar leva em conta posturas 
e ações frente ao conhecimento de forma integradora e interativa de informações, 
conceitos, diretrizes, metodologias, princípios e objetivos concernentes aos dife-
rentes conhecimentos científicos e não científicos. 

Segundo Japiassu (1976), a interdisciplinaridade compreende as trocas 
entre os especialistas e a interação real das disciplinas no interior de um mesmo 
projeto de pesquisa; ou seja, pressupõe interação entre as disciplinas e conheci-
mentos, mas principalmente uma postura de troca entre os especialistas. Tais 
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troca e interação facilitam a integração, possibilitam avanços mais significativos 
e rápidos na produção de novos conhecimentos e na construção de soluções para 
um determinado problema, uma vez que o olhar para a questão em pauta não 
fica circunscrito apenas a uma área de conhecimento ou a um profissional, mas a 
dois, três ou mais olhares integrados e em diálogo. 

 Para Pombo (2006), a interdisciplinaridade existe, sobretudo, como prá-
tica que se traduz em diferentes experiências interdisciplinares de investigação 
pura e aplicada em diferentes espaços acadêmicos e não acadêmicos. Assim, a 
categoria interprofissionalidade1 leva para o mundo do trabalho a perspectiva 
interdisciplinar e integradora dos profissionais e de suas ações. 

Mas como está sendo concretizado o princípio pedagógico e epistemoló-
gico da interdisciplinaridade no Ensino Superior e no mundo do trabalho? Há 
um número significativo de cursos, principalmente na área da saúde e de meio 
ambiente, praticando esse princípio (QUARESMA, 2015).2 

A análise das experiências de interdisciplinaridade no Ensino Superior permitiu 
encontrar algumas ações e atividades colocadas em prática na tentativa de concretizar 
o princípio da interdisciplinaridade. São elas: 1) identificação de temas e conceitos 
comuns a várias disciplinas e discussão coletiva dos seus professores para entendi-
mento comum dos conceitos e integração das disciplinas; 2) reuniões pedagógicas 
dos professores que ministravam aulas nos semestres em curso, sob a coordenação 
de um dos docentes e com a participação discente; 3) reorganização curricular numa 
perspectiva integradora e interdisciplinar; 4) construção do processo pedagógico com 
base no trabalho coletivo; e 5) constituição de corpo docente com formação e expe-
riência profissional em áreas e instituições diversas. Porém, as experiências relatadas 
esbarram em dificuldades estruturais e pedagógicas e não apontaram a contribuição 
efetiva para a formação dos futuros profissionais (QUARESMA, 2015). 

 No que se refere às dificuldades encontradas pelos cursos para a concre-
tização da interdisciplinaridade, estas são:

[...] de ordem institucional, pedagógica e pessoal e confi-
guram-se em torno de quatro situações: a) Organização 
departamental das IFES; b) Questões de poder (político e 
acadêmico); c) Pouca efetivação na prática da interdiscipli-
naridade; e d) Inveja, desavenças e luta por poder entre os 

docentes. (QUARESMA, 2015, p. 112)
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1 A Educação Interprofissional como 
o trabalho interprofissional reque-
rem a cooperação interprofissional 
que segundo D’Amour e Col. (apud 
MATUDA, AGUIAR E FRAZÃO, 
2013, p.179) “[...] pode ser definida 
como o conjunto de relações e intera-
ções que acontecem entre profissionais 
que trabalham juntos, no âmbito de 
equipes de saúde. É um processo com-
plexo, de múltiplos determinantes, 
voluntário e dinâmico, que implica 
constante negociação. ”

2 Nesse artigo a autora apresenta o 
resultado da pesquisa bibliográfica 
sobre as práticas interdisciplinares no 
ensino superior e no trabalho. Foram 
analisados catorze artigos que discutem 
e apresentam práticas interdisciplinares 
no ensino superior e vinte no trabalho. 
O levantamento bibliográfico foi reali-
zado em maio de 2014, no site www.
scielo.br, de artigos publicados a partir 
de 2000. 
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Ainda nesse estudo, foram encontrados encaminhamentos, indicações e 
sugestões para a concretização da interdisciplinaridade, ou seja:

No trabalho de Amboni et al (2012), encontram-se os 
seguintes encaminhamentos: considerar no projeto de inter-
disciplinaridade a vontade dos segmentos envolvidos e este 
deve fazer parte do Planejamento do curso ou da instituição; 
requerer, dos segmentos envolvidos no processo, o fortaleci-
mento dos laços de solidariedade e de tolerância recíproca, a 
formação de valores, o aprimoramento como pessoa humana, 
a formação ética e o exercício permanente de reflexão, 
interpretação e julgamento nos diferentes momentos da 
operacionalização do projeto; ter as “regras do jogo” bem 
claras para que todos os envolvidos no processo saibam que 
o projeto interdisciplinar difere do modelo tradicional ou 
normativo, por si só; requerer a adoção de uma metodologia 
crítico-reflexiva; envolver os saberes oriundos das experi-
ências docentes com os saberes disciplinares, curriculares e 
pedagógicos, em um processo de construção e reconstrução, 
orientada pela reflexão e pela prática social, o que contribui 
para a formação do docente reflexivo, de modo contextuali-
zado e transformador (QUARESMA, 2015, p.113).

Ressalta-se nos encaminhamentos a referência à vontade dos envolvidos em pra-
ticar a interdisciplinaridade, uma vez que essa prática pressupõe postura, abertura 
para o diálogo e troca; ou seja, é preciso dar tempo aos docentes e pesquisadores 
para desenvolverem essa postura integradora tendo em vista a prática interdisci-
plinar, pois mudar a prática educativa, sair da zona de conforto disciplinar não é 
fácil. Isso pode ser feito com discussão e práticas constantes nas reuniões pedagó-
gicas e em formação continuada ou colocando em prática as indicações abaixo3:

Do trabalho de Bagnato e Monteiro (2006), destacam-se 
as seguintes indicações: repensar a organização dos cursos, 
rompendo com a estrutura na forma de departamentos; rever 
os modelos curriculares que ainda se pautam na perspectiva 
disciplinar e tentar construir estrutura curricular por áreas 
temáticas, módulos ou projetos; estimular a vivência de 
outras relações e compreensões dos sujeitos com o conheci-
mento, das interações entre os sujeitos – professor-professor, 
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3 Na oficina “Teoria da complexidade 
na educação: interdisciplinaridade, 
interprofissionalidade e docência com-
partilhada para sair do quadrado”, 
desenvolvo com os docentes discus-
sões, reflexões e atividades, tendo em 
vista a construção de uma postura 
interdisciplinar. Em outubro de 2016 
essa oficina foi ministrada no II Con-
gresso de Inovação e Metodologia de 
Ensino da UFMG e no Programa de 
Formação Continuada do Centro Uni-
versitário Una.
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professor-aluno, aluno-aluno –, da pesquisa com o ensino 
nos diferentes campos do conhecimento, da comunidade 
acadêmica com a sociedade; assumir o desenvolvimento de 
propostas de formação, pesquisas e grupos de estudos que 
incluam a interdisciplinaridade; buscar o trabalho coletivo 
em substituição ao individual; resgatar a multidimensionali-
dade e a multirreferencialidade dos conhecimentos presentes 
no processo de formação, tendo por base leituras críticas do 
contexto das políticas sociais, culturais e das concepções de 
saúde, de homem e de mundo, o que possibilita superar visões 
lineares e socializar saberes e poderes; situar e compreender 
as práticas educativas e de saúde, tomando a interdisciplinari-
dade como princípio educativo. (QUARESMA, 2015, p.113)

Novamente, questiona-se se é a estrutura departamental que dificulta a inte-
gração ou se é a falta de postura, de posicionamento de diálogo e integrador de 
alguns docentes e pesquisadores, que não possibilita a concretização do princípio 
da interdisciplinaridade. Sobral et. al. ( 2015), por exemplo, relatam uma expe-
riência interdisciplinar entre sete instituições públicas de ensino superior, com 
ações que vão de seminários integrados à bancas e coorientações entre docentes 
das diferentes instituições que compõem o grupo. Mesmo que tenham dificul-
dades, construir essa experiência interdisciplinar já é inovador, pois:

Não é por acaso que a interdisciplinaridade é entendida 
como uma das formas de relevância para alcançar patamares 
mais elevados de inovação. A inovação acaba por acontecer 
quando diferentes perspectivas se somam e revelam mais 
nuanças do fenômeno estudado do que mera soma de 
perspectivas. Com base nessas características, a interdisci-
plinaridade passa a ser identificada como uma necessidade 
das ciências modernas. (SOBRAL et. al., 2015, p.519)

Quanto aos estudos sobre interdisciplinaridade no mundo do trabalho, a con-
tribuição se dá no desenvolvimento das seguintes capacidades: participar e interagir 
com os diferentes sujeitos, analisar, em conjunto, os problemas; integrar os conhe-
cimentos específicos de cada área profissional; dialogar constantemente com os 
sujeitos da equipe e fora da equipe; integrar teoria e prática; fazer interagir valores 
e técnicas; planejar coletivamente; liderar e ser liderado; envolver a comunidade; 
identificar problemas; propor soluções; construir consensos (SAUPE et al, 2005).
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Para Japiassu (1976), contudo, a interdisciplinaridade pressupõe postura, 
disposição para interagir com o outro, ou seja, mesmo que essas capacidades 
sejam desenvolvidas, se não há uma postura, um desejo de interagir, pode-se não 
construir a interdisciplinaridade. O máximo que se consegue é juntar disciplinas 
(multidisciplinaridade) ou profissionais (multiprofissional) em torno de um tema 
ou problema, sem nenhuma integração, diálogo para a resolução do problema e 
construção de novos conhecimentos, novas formas de intervenção, de análise a 
partir do que se produziu com a integração. 

Em relação às ações a serem implementadas, tendo em vista a interdisci-
plinaridade no ambiente de trabalho, destaca-se a discussão apresentada por 
Rodrigues (2010), que indica as seguintes ações:
1) Conservação cultural, que pressupõe considerar que as influências culturais 

conservadoras podem interferir nos procedimentos da equipe, mas é preciso 
garantir constante autoavaliação para avançar e romper com o modelo anterior;

2) Internalização do espírito de equipe, que pressupõe valorizar a humildade 
profissional, o respeito pelo outro e as opiniões e posições diferentes, a capa-
cidade de ouvir com atenção, mesmo discordando do que o outro diz;

3) Fixação da consciência da necessidade de despersonalização dos processos, 
pois eles não são pessoais e devem ser vistos como de interesse público e 
objeto de análise e decisão técnica integradas;

4) Aperfeiçoamento das ferramentas de suporte, principalmente os procedi-
mentos e o sistema de comunicação em apoio à Análise Interdisciplinar;

5) Melhoria da gestão administrativa, para eliminar ou reduzir a burocracia que 
ainda emperra e entrava atividades;

6) Treinamento e capacitação dos profissionais com conhecimentos para o 
desenvolvimento de suas atividades;

7) Valorização das pessoas, colocando-as em primeiro plano;
8) Parcerias com o setor produtivo, entidades de classes, ONG’s, univer-

sidades e demais órgãos públicos, para o trabalho em rede, intersetorial e 
interdisciplinar;

9) Melhoria contínua do Processo, que garantirá a efetividade desse processo, uma 
vez que o dinamismo, a globalização e outros fatores externos influenciam-no;

10) Comunicação interpessoal e institucional, para facilitar e aprimorar o tra-
balho interdisciplinar;
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11) Estabelecimento de redes de cooperação e troca de experiência entre as supe-
rintendências de um mesmo setor e/ou secretaria, importante para a melhoria 
constante do trabalho;

12) Compartilhamento de objetivos, pois os objetivos da instituição têm de ser 
conhecidos e internalizados por todos e direcionados para seus objetivos comuns;

13) Pensamento sistêmico, para entender que as inter-relações existentes ao redor 
e a harmonia só existem quando todos os elementos estão interligados.
Nesse sentido, uma vez que o Programa pesquisado tem como princípio a 

interdisciplinaridade, fez-se necessário analisar as práticas pedagógicas interdis-
ciplinares nele desenvolvidas, as capacidades que estas desenvolvem no processo 
de ensino-aprendizagem e a visão dos alunos sobre elas.

3 Resultados alcançados

3.1 Metodologia 

Quanto à abordagem, este estudo orientou-se pela perspectiva quali-quan-
titativa. Quanto ao tipo de pesquisa, compreendeu pesquisa bibliográfica com 
análise de livros e artigos sobre a contribuição da interdisciplinaridade na for-
mação profissional e estudo de caso, através do qual se objetivou identificar as 
práticas pedagógicas interdisciplinares desenvolvidas no Programa, as capaci-
dades que estas desenvolvem no processo de ensino-aprendizagem e a visão dos 
alunos sobre elas. 

A coleta de dados se deu em duas etapas. A primeira compreendeu aplicação 
de questionários para os mestrandos, que se orientou em torno das seguintes 
categorias de análise: 1) capacidades e aprendizagens proporcionadas pelas prá-
ticas interdisciplinares; 2) aspectos negativos nas práticas interdisciplinares; 3) 
aspectos positivos nas práticas interdisciplinares; 4) posicionamento em relação 
à docência compartilhada; 5) sugestões para melhorar as práticas interdiscipli-
nares. A segunda etapa tomou para análise as entrevistas de aprofundamento 
que foram realizadas a partir de novembro de 2015, tendo em vista compreender 
as respostas dadas nos questionários relativas à categoria 1. Este artigo apresenta 
apenas a análise dos questionários. 
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O questionário foi aplicado para 42 mestrandos4 compreendendo alunos da 
turma de 2014 e 2015. A formação e a atividade profissional destes compreende 
as seguintes áreas: educação (Pedagogia e demais licenciaturas), administração 
pública e privada, direito, ambiental, engenharias, psicologia, comunicação, 
assistência social, gastronomia e militar.

 O questionário foi elaborado pela pesquisadora com base nas leituras dos 
textos analisados na bibliografia sobre o tema e em modelos diversos de questio-
nários encontrados em textos sobre mestrado profissional com pesquisas sobre 
avaliação desses cursos pelos alunos e avaliação de egressos. Levou-se em conta, 
também, questões da prática interdisciplinar desenvolvida que necessitavam ser 
avaliadas, como, por exemplo, a docência compartilhada e alguns objetivos das 
práticas interdisciplinares.

 O questionário conteve três questões abertas para traçar o perfil do 
entrevistado com perguntas sobre formação na graduação, na pós-graduação, 
área profissional e temática da pesquisa no mestrado; três questões fechadas sobre 
as práticas interdisciplinares (capacidades desenvolvidas, pontos negativos e sobre 
docência compartilhada); e duas questões abertas, uma sobre os pontos positivos 
e outra solicitando sugestões para a melhoria das práticas interdisciplinares.

3.2 Apresentação e discussão dos resultados

O Programa de Pós-Graduação em Gestão Social, Educação e 
Desenvolvimento Local do Centro Universitário UNA possui uma única área 
de concentração (Inovações Sociais e Desenvolvimento Local), que tem por 
objetivo produzir conhecimentos, propostas de intervenção e formar profissio-
nais com foco em ações sociais inovadoras nos campos da educação e da gestão 
social comprometidas com o desenvolvimento local e com inovação social. A 
essa área de concentração se integram duas linhas de pesquisa: Gestão Social e 
Desenvolvimento Local e Educação e Desenvolvimento Local. 

  Uma vez interdisciplinar e profissional, coloca-se para o Programa a 
necessidade de desenvolver práticas interdisciplinares que promovam a integração 
dos conhecimentos adquiridos e construídos durante o processo formativo, bem 
como destes com a realidade da vida e do mundo do trabalho dos mestrandos 
e futuros mestres e profissionais. Nesse sentido, em 2014, após várias discussões 
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nas reuniões do colegiado realizadas em 2013, além de outras mudanças, foram 
adotadas as práticas interdisciplinares apresentadas a seguir. 
1) Docência Compartilhada, na qual dois ou três professores ministram con-

juntamente em todas as aulas uma disciplina ou com divisão de conteúdos 
da disciplina e com encontros de todos os professores com a turma no início, 
no meio e/ou no final da disciplina. 

2) Atividade de Campo Interdisciplinar (ACI), que se constitui como 
estratégia didática de processos de ensino-aprendizagem, realizada por 
professores e acadêmicos no local onde o fenômeno estudado ocorre. O 
caráter interdisciplinar da atividade consiste do diálogo e integração dos 
conhecimentos da(s) disciplina(s) que desenvolve(m) a atividade. Os obje-
tivos são: contextualizar conteúdos estudados em disciplinas; desenvolver 
a capacidade de observação e do senso crítico; integrar as práticas sociais 
à atividade acadêmica; formar atitudes como o senso de responsabili-
dade, cooperação, diálogo e trabalho em equipe; desenvolver habilidades 
de coleta, sistematização e análise de dados; desenvolver a capacidade de 
trabalhar com modelos analíticos e conceitos para compreensão das rea-
lidades observadas, especialmente por meio da prática interdisciplinar; 
desenvolver habilidades relacionadas aos procedimentos metodológicos 
adequados à pesquisa científica; possibilitar a troca de ideias e de expe-
riências entre os participantes do ambiente acadêmico e entre esses e os 
locais visitados. Os locais podem ser: uma comunidade, espaço público 
ou privado, associação de moradores, acampamento e/ou assentamento, 
ocupação urbana, dentre outros. Essa atividade é desenvolvida pela dis-
ciplina de Fundamentos da Gestão Social, Educação e Desenvolvimento 
Local (disciplina obrigatória), ministrada por três professoras, e a visita, 
no primeiro semestre de 2015, foi à Vila Itaú, em Contagem (MG), na 
qual os moradores se encontram em disputa com o poder público pela 
permanência e posse do terreno de suas casas. Além da visita ao local, 
várias atividades foram desenvolvidas posteriormente para aprofundar 
o conhecimento daquela realidade e a integração desta aos conteúdos 
estudados. Exemplos dessas atividades foram: relatório de grupos sobre 
a percepção do local a partir de roteiro pré-elaborado pelos professores e 
posteriormente com acréscimos dos alunos, seminário para apresentação 
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e discussão dos relatórios dos grupos, produção de vídeo e fotos, expo-
sição das fotos em evento acadêmico do Programa, construção de carta 
aberta à sociedade com informações sobre o problema que a comunidade 
enfrenta. No primeiro semestre de 2016, a ACI foi realizada na ocupação 
Rosa Leão, localizada na região da Isidora, ao norte de Belo Horizonte 
que faz divisa com Santa Luzia (MG).

3) Seminário Temático Interdisciplinar, que compreende a realização de 
seminário(s) sobre problema, tema ou atividade(s) que envolve(m) duas 
ou mais disciplinas. O Seminário Temático Interdisciplinar fortalece 
a interdisciplinaridade, pois parte de um tema, atividade ou problema 
único de interesse de duas ou mais disciplinas que buscam funda-
mentação e voltam seus olhares diferenciados para um mesmo tema, 
objeto de estudo ou problema. Além disso, proporciona a diversidade de 
interpretações, seja dos docentes, seja dos discentes, num processo mul-
tiplicador de produção de conhecimento interdisciplinar. Destaca-se, 
ainda, a oportunidade de acolher no debate a rica diversidade disciplinar 
trazida pelos discentes e docentes. Esse seminário tem acontecido entre 
disciplinas optativas. Em uma das experiências de seminário temático 
interdisciplinar entre as disciplinas de Políticas Públicas, Gestão Social 
e Desenvolvimento Local e Usos de Tecnologias de Informação e de 
Comunicação em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local, 
por exemplo, além de várias atividades integradas, foi proposto aos 
mestrandos a construção de aplicativo que integrasse os conhecimentos 
das duas disciplinas envolvidas na atividade interdisciplinar, sendo que, 
para a construção do aplicativo, todos teriam de se comunicar via redes 
sociais, e o aplicativo deveria abordar temática relativa a uma política 
pública que atendesse demandas sociais.

4) Visitas Guiadas e Técnicas a diferentes espaços de conhecimento e institui-
ções públicas e privadas da região metropolitana de Belo Horizonte.

Segue a apresentação e análise dos dados segundo cada categoria de análise.
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Categoria 1 – Capacidades e aprendizagens proporcionadas pelas práticas 
interdisciplinares.

Nessa categoria, objetivou-se verificar as capacidades e aprendizagens que 
as práticas interdisciplinares desenvolvem nos mestrandos. Nessa questão o 
mestrando podia marcar mais de uma opção. A ordem de indicação ficou 
assim: 1º) Dialogar com colegas de outra área profissional (35 indicações); 2º) 
Integrar os conhecimentos das disciplinas (32 indicações ); 3º) Trocar conhe-
cimentos e experiências com colegas de outra área profissional (30 indicações); 
4º) Contextualizar os conhecimentos adquiridos na disciplina na realidade 
observada (29 indicações); 5º) Produzir novos conhecimentos (27 indicações); 
6º) Possibilitar a troca de ideias e de experiências entre os participantes do 
ambiente acadêmico e entre esses e as comunidades visitadas (26 indicações); 
7º) Formar atitudes como o senso de responsabilidade, cooperação, diálogo e 
trabalho em equipe (19 indicações); 8º) Oferecer oportunidades para experi-
mentar e enfrentar novos desafios (18 indicações); 9ºa) Desenvolver relações 
interpessoais positivas (17 indicações); 9ºb) Conhecer a realidade observada 
até então desconhecida por você; 9ºc) Integrar as práticas sociais à atividade 
acadêmica (17 indicações); 9ºd) Desenvolver a capacidade de trabalhar com 
modelos analíticos e conceitos para compreensão das realidades observadas, 
especialmente por meio da prática interdisciplinar (17 indicações); 10º) 
Desenvolver habilidades relacionadas aos procedimentos metodológicos ade-
quados à pesquisa científica (16 indicações); 11º) Desenvolver habilidades de 
coleta, sistematização e análise de dados (11 indicações). Na opção “Outros”, 
apareceu somente o seguinte: “Desconstruir conceitos previamente estabele-
cidos”. No Gráfico 1, abaixo, é possível visualizar melhor a distribuição das 
indicações para cada opção:
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Gráfico 1 -  Capacidades e aprendizagens proporcionadas pelas práticas interdisciplinares
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Fonte: dados organizados pela autora com base nos questionários aplicados

Percebe-se que, segundo os mestrandos, as práticas interdisciplinares conse-
guiram promover o diálogo e a troca de conhecimentos e experiências entre os colegas 
de áreas diferentes, produzir novos conhecimentos, desenvolver relações interpessoais 
positivas e contextualizar conhecimentos com a realidade observada. Esses aspectos 
corroboram a ideia de que a interdisciplinaridade promove o diálogo e a troca entre 
disciplinas e profissionais de áreas de conhecimento diferentes. Mesmo partindo de 
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uma situação na qual a turma é multidisciplinar, ou seja, os mestrandos têm for-
mação e atividade profissional em áreas diferentes, sem práticas interdisciplinares o 
diálogo, a troca e a produção a partir dessa realidade multidisciplinar pode não acon-
tecer. O desenvolvimento dessas capacidades auxilia no processo formativo durante 
o curso e na formação de profissional, com condições de estabelecer diálogos com 
outras áreas de conhecimento e com outros profissionais. 

Categoria 2 - Aspectos negativos nas práticas interdisciplinares.

Nessa categoria objetivou-se identificar os pontos negativos das práticas 
interdisciplinares, e os mestrandos marcaram mais de uma opção. A ordem de 
indicação é a seguinte: 1º) O tempo para execução das atividades (15 indicações); 
2º) A separação em módulos por professor (8 indicações); 3ºa) A atividade semi-
nário final (3 indicações); 3ºb) A aula final com os professores (3 indicações); 4ºa) 
A docência compartilhada em sala (2 indicações); 4ºb) A execução da atividade 
de campo interdisciplinar (2 indicações); 5ºa) A metodologia dos professores (1 
indicação); 5ºb) Os textos indicados (1 indicação).

 Na opção “Outros”, foram apresentadas as seguintes opiniões: não houve 
parte negativa (4 indicações); a divulgação prévia do local (1 indicação); falta de 
diálogo entre os docentes antes de pegar a turma (1 indicação), pouca presença 
de todos os professores envolvidos na disciplina (1 indicação); o planejamento da 
ação no local (1 indicação). Dez alunos não responderam a essa questão.

Considera-se que a indicação desses aspectos negativos faz parte do pro-
cesso, uma vez que se trata de experiência em construção e realizada por vários 
professores com formações e práticas docentes diferentes. A docência com-
partilhada, por exemplo, é um desafio e requer diálogo e interação constante. 
Esses pontos negativos já estão sendo discutidos pelo corpo docente e discente, 
com vistas a seu aperfeiçoamento. Não foi possível aprofundar cada ponto 
nessa etapa da pesquisa, pois o instrumento para coleta de dados utilizado, ou 
seja, o questionário, não permitiu esse aprofundamento. Pretende-se, com as 
entrevistas, na segunda etapa, já em andamento, aprofundar a análise de tais 
aspectos. No Gráfico 2, abaixo, é possível visualizar melhor a distribuição das 
indicações por alternativa apresentada.
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Gráfico 2 - Aspectos negativos nas práticas interdisciplinares
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Fonte:  dados organizados pela autora com base nos questionários aplicados

Categoria 3 – Aspectos positivos nas práticas interdisciplinares

Pretendeu-se, nesta categoria, identificar os aspectos positivos das práticas 
interdisciplinares desenvolvidas. Dentre vários aspectos citados pelos mestrandos 
destacam-se os seguintes:

O contato entre diferentes realidades, as diferentes experiên-
cias profissionais e acadêmicas. A nova forma de ver os textos 
e conteúdos.
É interessante o compartilhar de visões diferentes dos conceitos. 
A discussão torna-se mais rica, ampliam-se as possibilidades de 
percepção de ideias a partir de vários pontos de vista.
A constante troca de conhecimentos com outras realidades e 
experiências.

Acredito que principalmente a descoberta de novos conheci-
mentos e experiências.

Troca de experiências comunidade e academia, conheci-
mento da realidade da vida, compreensão do ponto de vista 
dos moradores, sensibilização.
Articular a realidade estudada com os textos trabalhados.
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As falas acima reforçam a troca de experiências e conhecimentos entre 
mestrandos-docentes-comunidade, o conhecimento da realidade e das visões 
diferentes da realidade e dos conhecimentos, o compartilhar a visão do outro e a 
compreensão do ponto de vista do outro. Assim, infere-se que aqui está presente 
o que diz Japiassu (1976) sobre interdisciplinaridade; ou seja, é integração de 
conhecimentos, mas, mais do que isso, pressupõe postura, disposição para inte-
ragir com o outro, com o diferente e, às vezes, divergente.  

Categoria 4 - Posicionamento em relação à docência compartilhada.
A pergunta colocada para o mestrando objetivou obter seu posicionamento 

em relação às duas formas de docência compartilhada realizada pelos docentes 
do Programa, com justificativa da opção marcada. O Gráfico 3 apresenta a dis-
tribuição das indicações.

Gráfico 3 - Posicionamento em relação à docência compartilhada
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Fonte: dados organizados pela autora com base nos questionários aplicados

O formato de docência compartilhada com separação entre os professores 
dos eixos das disciplinas, com atividades compartilhadas no início, no meio e/ou 
ao final da disciplina, obteve 22 indicações, ou seja, 52,38%.

O formato docência compartilhada com presença em todas as aulas dos pro-
fessores que dividem a disciplina obteve 17 indicações, ou seja, 40,47% e 3, 
portanto, 7,14% não responderam por não se sentirem aptos para opinarem. 
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Apesar de existirem dificuldades em compartilhar docência, percebe-se que o 
compartilhamento em momentos ao longo do desenvolvimento da disciplina foi 
aprovado pela maioria dos mestrandos. Diante das várias atribuições dos docentes, 
é possível que os dois ou os três permaneçam juntos em todas as aulas. Mas alguns 
estão fazendo isso. É uma experiência que merece uma análise específica.

 Como mencionado acima, foi solicitado aos mestrandos que justifi-
cassem a opção marcada. Pretende-se retomar essas respostas, analisá-las e, a 
partir de entrevistas com os docentes, construir um artigo específico sobre a 
docência compartilhada visando à complexidade da experiência. 

 Considera-se, a partir da experiência vivenciada com vários docentes do 
Programa e em várias disciplinas, que a docência compartilhada em disciplinas e 
atividades constitui-se em um desafio constante, que requer diálogo, integração, 
abertura, e, principalmente, paciência, escuta, aceitação, não apenas do conhe-
cimento da outra área, mas do jeito de ser e de trabalhar do colega. Apesar de 
algumas dificuldades nessa relação, tem sido uma experiência rica, pois possi-
bilita a construção coletiva de um processo formativo que conta com olhares e 
posturas diferentes, bem como, menos solitário, uma vez que a unidocência às 
vezes coloca o docente muito sozinho no enfrentamento de várias demandas e 
conflitos relacionais e pedagógicos dentro de sala e na instituição. 

Categoria 5 – Sugestões para melhorar as práticas interdisciplinares. 

O objetivo foi ouvir dos discentes suas sugestões para a melhoria das práticas 
interdisciplinares para envolvê-los nessa construção. Algumas respostas: 
- Pensar as disciplinas buscando fundamentar os conceitos e sua relação entre eles. 
- Manter a estrutura da disciplina de Fundamentos da Gestão Social, Educação 

e Desenvolvimento Local.5

- A escolha dos locais para a ACI deve ser discutida e definida em conjunto com 
os alunos, inclusive com a elaboração coletiva de critérios de escolha.

- Se não for possível os três professores em sala de aula, a cada mês uma aula com 
os três para fechar os textos trabalhados e temas abordados.

- Que existam mais momentos com a participação de todos os professores em 
sala de aula. Em alguns momentos, tive a sensação de que a disciplina ficou 
fragmentada, como se apenas tivesse ocorrido a subdivisão dos conteúdos.
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A disciplina compreendeu ao longo do 
semestre as seguintes atividades, além 
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temático: seminário integrado de pla-
nejamento da ACI; seminário temático 
integrado para discutir os fundamen-
tos teóricos em conjunto, ou seja, os 
3(três) docentes e os discentes (foram 
2(dois); conversa com a liderança da 
ocupação Rosa Leão na qual foi feita a 
ACI; seminário integrado para planeja-
mento final da ACI e reconstrução do 
roteiro de questões a serem feitas aos 
moradores durante a visita; realização 
da ACI e seminário integrado final para 
análise e avaliação da ACI. Ao longo do 
semestre, além dos textos específicos de 
cada eixo temático da disciplina,foram 
discutidos textos relativos à temática 
do local  no qual a ACI foi realiza, ou 
seja, ocupação urbana. Um grupo de 
discentes, eleito pela turma, participou 
mais de perto do processo de planeja-
mento e execução da ACI.
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- Planejamento integrado preliminar e não no decorrer do curso.
- Escolha integrada de textos, compondo o contexto de integração e não escolha 

por cada conteúdo. 
- Maior integração dos eixos/conceitos, sempre trabalhados isoladamente, inde-

pendentemente do formato da disciplina e mais momentos para a discussão 
com a presença de todos os professores.

Como o questionário não apresentou perguntas separadas para cada prática 
interdisciplinar desenvolvida (Atividade de Campo Interdisciplinar, Seminário 
de Campo Interdisciplinar e Visitas Guiadas ou Técnicas) e nem por disciplina, 
apenas para docência compartilhada houve uma questão específica, os alunos 
opinaram sobre as diferentes práticas interdisciplinares desenvolvidas em dife-
rentes disciplinas, no seu conjunto. Ou seja, as respostas se referem à visão geral 
de cada um do todo. Mas são significativas e já foram consideradas no planeja-
mento das disciplinas e das atividades interdisciplinares desenvolvidas em 2016, 
bem como para os próximos semestres letivos. 

Percebe-se que a fragmentação da disciplina, apontada em uma das falas, faz 
parte desse processo de construção, pois interagir e integrar requerem aprendi-
zado e prática constante, e nem todos os docentes do Programa experimentaram, 
em sua formação e em sua experiência profissional, a interdisciplinaridade. Para 
alguns, esse aprendizado está se dando nessa experiência.

4 Considerações finais

Praticar a interdisciplinaridade, em qualquer modalidade de ensino ou no 
trabalho, é sempre um desafio e um aprendizado constante. No Programa, viven-
cia-se esse processo, como foi possível perceber pelas questões acima apresentadas 
com algumas dificuldades, mas, também, com acertos. Porém, considera-se que 
foi dado um passo importante, com ganhos significativos para a prática docente 
e para o processo formativo dos mestrandos, ou seja, docentes e discentes estão 
praticando a interação, a troca, o diálogo entre si, entre discentes e docentes e 
com a comunidade visitada. 

Adilene Gonçalves Quaresma
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O contato com a comunidade visitada promoveu a sensibilização dos mes-
trandos, futuros gestores sociais, com conflitos entre moradores e poder público 
em torno de políticas públicas, promovendo o confronto entre teoria e prática. O 
compartilhar de visões diferentes sobre os conceitos, a partir das diversas áreas 
profissionais dos docentes, dos discentes e do contato com a realidade, permite 
perceber que o conhecimento científico não é uma certeza absoluta e que os 
saberes das pessoas da comunidade visitada ou aqueles que são construídos a 
partir de uma visita guiada têm sentido e importância no processo de formação. 

Faz-se necessária a avaliação dessas práticas e o planejamento de novas ações com 
vistas ao aperfeiçoamento. Mas considera-se que essa experiência vem confirmando 
aspectos que a literatura sobre interdisciplinaridade apresenta no que diz respeito ao 
desenvolvimento de capacidades para o trabalho. Isso significa: participar e interagir 
com diferentes sujeitos, analisar, em conjunto, os problemas; integrar os conheci-
mentos específicos de cada área profissional; dialogar constantemente com os sujeitos 
da equipe e fora da equipe; integrar teoria e prática; fazer interagir valores e técnicas; 
planejar coletivamente; liderar e ser liderado; envolver a comunidade; identificar pro-
blemas; propor soluções; construir consensos; além de constituir-se em um desafio 
constante, pois requer postura dialógica, abertura e integração.

Outro aspecto importante é que a riqueza das práticas interdisciplinares não 
se deve apenas ao resultado gerado, mas ao processo de construção, que exige 
revisão da prática educativa no seu todo, ou seja, do planejamento à execução e 
avaliação, bem como das posturas enquanto docente, discente e como pessoa.
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